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RESUMO: O desempenho agronômico de quatro cultivares de leucena (Leucaena leucocephala) - Campina Grande, Cunninghan, Peru e Gigante K-8 - foi avaliado em Vilhena, Rondônia, durante o período de novembro de 1989 a outubro de 1991. Para a biomassa total, a cultivar Cunninghan apresentou o maior rendimento de matéria seca (23,18 t/ha), enquanto que para a fração utilizável como forragem, as cultivares Cunninghan (15,80 t/ha) e Campina Grande (14,73 t/ha) foram as mais produtivas. O efeito de cultivares sobre os teores de proteína bruta (PB), para as duas frações (utilizável e grosseira) não foi significativo (P > 0,05), contudo as maiores produções de PB, em ambas frações, foram obtidos com a cultivar Cunninghan. Os resultados obtidos evidenciam que as cultivares Cunninghan e Campina Grande foram as mais produtivas e de melhor adaptação às condições edafoclimáticas dos cerrados de Rondônia.
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AGRONOMIC EVALUATION OF LEUCAENA CULTIVARS IN RONDÔNIA´S SAVANNAS





ABSTRACT: The agronomic performance of four leucaena (Leucaena leucocephala) cultivars - Campina Grande, Cunninghan, Peru and Giant K-8 - were assessed in a cutting trial carried out at Vilhena, Rondônia, from November 1989 to October 1991. In total biomass, cultivar Cunninghan (23.18 ton/ha) was the most productive, while for the useful forage fraction the cultivars Cunninghan (15.80 ton/ha) and Campina Grande (14.73 ton/ha) produced higher dry matter yields. Leucaena cultivars did not differ (P > 0.05), for both fractions, (useful and rough), in crude protein (CP) contents, however, there were significant differences among CP yields. The higher yields were obtained from cultivars Cunninghan and Campina Grande. The performance of cultivars Cunninghan and Campina Grande was considered very satisfactory and suggest the viability of leucaena culture for forage production in Rondônia´s savannas.
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�
INTRODUÇÃO


Em Rondônia, a pecuária é uma das atividades de maior expressão econômica. No entanto, a baixa disponibilidade e valor nutritivo das pastagens, notadamente durante o período seco, são fatores que contribuem para a obtenção de baixos índices de desempenho zootécnico. Na região amazônica, a ênfase em sistemas agrícolas sustentáveis de baixos insumos tem ressaltado a importância do uso das leguminosas em pastagens, visando o acúmulo de nitrogênio ao solo (LEGARD e STEELE, 1992). Deste modo, a seleção de leguminosas forrageiras bem adaptadas às condições ecológicas do trópico úmido é uma das alternativas mais prática e econômica para se contornar a estacionalidade da produção de forragem, já que estas, em relação às gramíneas, apresentam alto conteúdo proteico, maior digestibilidade e maior tolerância ao período seco (SEIFFERT e THIAGO, 1983; COSTA e ALVES, 1989). 


Dentre as diversas leguminosas forrageiras avaliadas em Rondônia, destacou-se entre as mais promissoras a leucena  (Leucaena leucocephala), espécie perene, arbustiva, originária da  América Central e atualmente disseminada por toda a região tropical, devido às suas múltiplas formas de utilização (forragem, produção de madeira, carvão vegetal, sombreamento e quebra-vento).


	Neste trabalho avaliou-se o potencial produtivo de cultivares de leucena nas condições edafoclimáticas dos cerrados de Rondônia.





MATERIAL E MÉTODOS


O ensaio foi conduzido no Campo Experimental do CPAF Rondônia, localizado em Vilhena, durante o período de novembro de 1989 a outubro de 1991. O clima da região é tropical úmido do tipo Aw, com precipitação anual em torno de 2000 mm; temperatura média anual de 23,7ºC e umidade relativa do ar de 73%.


O solo da área experimental é um Latossolo Vermelho-Amarelo, textura média, o qual após a aplicação de 2,0 t/ha de calcário dolomítico (PRNT = 100%), apresentou as seguintes características químicas: pH = 5,2; Ca + Mg = 1,7 cmol/dm3; P = 2 mg/kg e K = 55 mg/kg.


O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco repetições, sendo os tratamentos constituídos por quatro cultivares de leucena (Campina Grande, Cunninghan, Peru e Gigante K-8). A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 22 kg de P/ha, sob a forma de superfosfato triplo. O plantio foi realizado em linhas espaçadas de 1,0m, distribuindo-se 8 a 10 sementes/metro linear. 


Durante o período experimental foram realizados oito cortes, manualmente a  50 cm acima do solo, sempre que as plantas atingiam entre 1,3 e 1,5 m de altura. Os parâmetros avaliados foram rendimento de matéria seca (MS) da fração utilizável como forragem (folhas, flores, vagens e ramos com até 6 mm de diâmetro) e da fração grosseira (caules e ramos com diâmetro maior que 6 mm), teores e produção de proteína bruta (PB) de ambas frações.





RESULTADOS E DISCUSSÃO


Para o componente biomassa total, a cultivar Cunninghan foi a que apresentou o maior rendimento de MS (23,18 t/ha), enquanto que para a fração utilizável como forragem, as cultivares Cunninghan (15,80 t/ha) e Campina Grande (14,73 t/ha) foram as mais produtivas (Quadro 1). Os rendimentos de MS destas cultivares foram bastante satisfatórios, sendo superiores aos relatados por GONÇALVES et al. (1986, 1987) para a cultivar Peru em diversas localidades de Rondônia e por ECHEVERRI et al. (1987), na Colombia, para 20 ecótipos de leucena. No entanto, foram inferiores aos obtidos por COSTA e ALVES (1989), em Ouro Preto d´Oeste, Rondônia, com as cultivares Campina Grande e Peru


Os rendimentos de forragem da leucena estão diretamente correlacionados com a fertilidade do solo, práticas de manejo e a cultivar utilizada. Em Presidente Médici, Rondônia, a cultivar Campina Grande forneceu os maiores rendimentos de MS, comparativamente as cultivares Cunninghan, Gigante K-8 e Peru (COSTA e PAULINO, 1990). No entanto, SEIFFERT e THIAGO (1983), avaliando as mesmas cultivares, submetidas ao regime de um corte anual no início do período seco, não detectaram efeito significativo de cultivares sobre a produção de forragem.


Com relação aos teores de PB, tanto para a biomassa total quanto para a fração utilizável como forragem, não se observaram diferenças significativas (P > 0,05) entre cultivares. Os valores registrados neste trabalho foram inferiores aos reportados por SEIFFERT e THIAGO (1983); MELÉNDEZ et al. (1986) e ECHEVERRI et al. (1987). Já, os maiores rendimentos de PB foram verificados com a cultivar Cunninghan, tanto para a biomassa total (3.623 kg/ha), quanto para a fração utilizável como forragem (3.237 kg/ha), o qual foi estatisticamente semelhante (P > 0,05) apenas ao obtido com a cultivar Campina Grande com relação a fração utilizável como forragem (2.956 kg/ha). Resultados semelhantes foram relatados por GONÇALVES et al. (1986) e COSTA e PAULINO (1990).





CONCLUSÕES


Para as condições eadafoclimáticas dos cerrados de Rondônia, as cultivares de leucena que apresentaram melhor desempenho agronômico, em termos de rendimentos de forragem e proteína bruta, foram Cunninghan e Campina Grande.
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QUADRO 1. Rendimento de matéria seca, teor e produção de proteína bruta da biomassa total e da fração utilizável como forragem de cultivares de leucena.
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Biomassa total1�
Fração utilizável1�
�
Cultivares�
Matéria seca �
Proteína bruta�
Matéria seca�
Proteína bruta�
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�
t/ha�
%�
kg/ha�
t/ha�
%�
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�
�
�
�
�
�
�
�
Campina Grande�
20,41 b�
15,41 a�
3.145 b�
14,73 a�
20,07 a�
2.956 a�
�
Cunninghan�
23,18 a�
15,63 a�
3.623 a�
15,80 a�
20,49 a�
3.237 a�
�
Peru�
19,70 b�
16,24 a�
3.199 b�
12,54 b�
19,88 a�
2.493 b�
�
Gigante K-8�
16,37 c�
17,02 a�
2.786 c�
10,77 c�
21,85 a�
2.353 b�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
- Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si (P > o,05) pelo teste de Tukey�
�
1 - Totais de oito cortes�
�











































































Anais da XXXIV Reunião da SBZ - 28 de Julho a 1o de Agosto de 1997 - Juiz de Fora - MG


























